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 O Presente trabalho foi concebido com o propósito de georreferenciar e identificar 

locais descritos na presente obra: Hans Staden - duas viagens ao Brasil
2
. Para tanto fizemos 

uso da ferramenta "Google Earth e TimeMap", para posterior abastecimento da base de dados 

e do Atlas Digital da América Lusa. A obra, duas viagens ao Brasil
3
, foi publicado em 1557 

em Marburgo e traz a descrição da nova terra, de seus habitantes incomuns e das aventuras do 

narrador, que servem como pano de fundo a sempre oportuna explicação religiosa. Staden foi 

capturado e viveu entre os nativos, sendo resgatado pelo navio Frances Catherine de 

Votteville em 1554. 

 Para melhor leitura deste texto alguns termos técnicos introdutórios se fazem 

necessários para aqueles que não estão familiarizados com o tema, a fim de melhor esclarecer 

o leitor: Foram realizadas duas viagens – A primeira em 1549 ( atuais regiões de Pernambuco 

e Paraíba) e a segunda, em 1550: Ilha de Santa Catarina, dirigindo – se posteriormente à 

capitania de São Vicente, no litoral sul do atual estado de São Paulo, tais viagens duraram 

mais ou menos sete anos e meio. Capturado logo depois pelos Tupinambás em Bertioga 

Staden foi levado para Ubatuba onde habitavam os "selvagens". 

 Em primeiro momento buscamos apenas o georreferenciamento dos pontos descritos 

no texto, com ênfase em localidades no que hoje é o território nacional brasileiro,como visto 

na imagem abaixo com destaque em amarelo. Mas ao termino da leitura nos foram reveladas 

novas possibilidades. Decidimos fazer todo o georreferenciamento citado no texto, pois se 

mostrou muito oportuna a ocasião, devido às possibilidades de visualizar novos campos.   

 Como mencionado acima o campo em destaque na imagem 1corresponde a algumas 

localidades, hoje pertencentes ao atual estado nacional brasileiro. Como eram muitos os 

pontos na obra optamos por tabular todos eles no georreferenciamento, como pode ser 
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observado abaixo. A tabela inicial consistiu em seis campos: local - data de inicio - data de 

fim - Latitude - Longitude - detalhe. O campo detalhe foi elaborado para comportar dúvidas e 

demais adendos oportunos quando da leitura da obra, além de ser um campo para anotações e 

marcação de outras fontes que nos ajudassem a localizar a posição dos locais descritos. 

 

                    Imagem1-Locais descritos na obra, com detalhe em amarelo para o que viria a compor o atual estado brasileiro. 

 

  Decidimos fazer todo o georreferenciamento citado no texto, pois se mostrou muito 

oportuna a ocasião, devido às possibilidades de visualizar novos campos. O trabalho se 

revelou promissor, não só como georreferenciamento, mas a partir da observação do relato 

podemos estabelecer várias linhas de pesquisa para o período proposto (XVI): comércio, 

navegação e relação colonizadores e nativos. E nesse ultimo aspecto pretendemos nos 

aprofundar ainda mais, pois tal cronista descreve com riqueza de detalhes modos de vida 

nativos dentro das novas terras. Como foi capturado pelos nativos, estando entre eles mais ou 

menos nove meses, tem local de fala privilégio. Descreve suas "crenças", hábitos culinários, 

distribuição demográfica, rituais antropofágicos e a importância da guerra como elemento 

estruturador no meio nativo. As trocas comerciais relatadas são por ele estabelecidas não só 

como meras trocas, só eram feitas mediante a interação e adaptação dos colonizadores a nova 

terra, como é o caso dos franceses que faziam uso do escambo para comerciar com os 

tupinambás. Depois do levantamento dessas informações podemos estabelecer novas fontes 

de trabalho e agora estamos desenvolvendo outra linha de pesquisa com base no cruzamento 



dessas informações com os relatos de outros cronistas, na expectativa de estabelecer qual a 

concepção que tinham dos nativos e da nova terra. 

 Esse diário, como posto aqui, é mais que uma mera marcação geográfica e se faz 

necessária, pois ilustra bem nosso trabalho e exemplifica de forma clara e objetiva a carga que 

já trazia o narrador de tais fatos. Objetivando aquilo que será o tema de nossa próxima 

pesquisa nos preocupamos em ilustrar e mostrar o quão grande fora o caminho percorrido até 

chegar à nova terra e como essas experiências marcaram a concepção da narrativa. 

 Feito o levantamento dos lugares desde a sua saída da Europa até sua jornada pela 

costa da nova terra Staden nos revela bem mais do que se pretende a principio, para melhor 

visualizar tal jornada nos utilizamos, depois de feita a tabela acima mencionada. Iniciamos 

posteriormente a busca pelas coordenadas (latitude e longitude) dos locais, como pode ser 

observado, alguns locais ainda possuem o mesmo nome até os dias de hoje e facilitaram a 

busca, todavia outros locais sofreram mudança em sua nome ao longo do tempo e requereram 

mais tempo e perseverança em sua localização. Para ajudar na busca utilizamos o programa 

Google Earth, para terminar a tabela e, para montar a imagem abaixo, utilizamos o Quantum 

Gis, que nos ajudou a compor um mapa imprimível. Essa representação gráfica é parte de uma 

animação que estamos montando para que se veja a progressão do viajante em movimento e 

em linhas temporais diferentes, mas ainda esta em andamento, como podemos ver abaixo. 

 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                 Imagem 2-Locais mencionados na obra Hans Staden - Duas viagens ao Brasil 

 

 



 

 Podemos olhar com  mais clareza  o meio no qual o viajante esteve inserido, um 

contexto totalmente desconhecido, narrou tudo de forma bem detalhada, ainda não se 

sabe se tais relatos são ou não verdadeiros, mas procuramos estabelecer em nosso 

trabalho o local de fala de Staden do homem fruto de seus dogmas e sua fé ortodoxa na 

explicação daquilo que via ou acreditava ver. Sua forma de narrar mostra como o 

homem da época se revelava, seus anseios, esperanças, cultura, modo de vida etc. 

Podemos a partir daí trabalhar com margem de erro mais limitada e segura na análise de 

nosso trabalho. O georreferenciamento serviu como pano de fundo a mais do que 

esperávamos e tal marcação mostra mais que a mera geografia nascente, desenha o 

campo de distribuição humana e suas faces frente ao novo mundo. 
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